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A Sensibilidade da Graça

João 8:2-11
Recentemente tenho tido muito interesse pela Graça. Graça é interessante porque poucos têm noção do que seja e alguns a rejeitam quando ouvem falar dela. 

Fiquei muito preocupado ao ver que alguns acreditam na graça apenas para a salvação e não têm a mínima idéia de como a graça se manifesta ou precisa ser manifestada em nossas vidas diariamente.

Muito pode ser dito sobre a graça, mas é preciso deixar claro antes de tudo que ela não é algo que recebemos por merecimento.
Esta é uma idéia alheia porque vivemos em uma sociedade baseada em recompensas e merecimentos.

Por exemplo, nós trabalhamos incansávelmente por quatro ou cinco semans e então esperamos ansiosamente pelo salário que merecemos receber. Corrijam-me se estiver errado, mas nunca ouvi alguém ir para o chefe depois de receber o salário e dizer “obrigado, muito obrigado por esse presente, eu não mereço! Como posso agradecer o suficiente” Não é assim que funciona. Você mereceu ou trabalhou por aquele salário.

Nós estamos entranhados com a idéia que quanto mais trabalharmos, mais receberemos em resposta.

Esta idéia está muito presente no mundo dos negócios.
1) Por exemplo, esta idéia está presente na Ford. Os funcionários da ford recebem graduações que vão de 1 a 27. A graduação 1 é dada aos funcionários de fábrica, de balcão e às seccretárias e a graduação 27 é a do diretor do conselho. Você precisa receber a graduação 9 para ter direito ao estacionamento da empresa. Na graduação 13 o funcionário recebe decoração na sua sala, direito a sentar na janela e um aparelho telefônico melhor. A graduação 16 vem com escritório equipamento com banheiro privativo.

2) Os militares também praticam essa idéia. Designados um posto, uniforme, salário ou código de conduta, cada soldado sabe exatamente onde ele está em relação ao outro. Ele cumprimenta e obedece aos superiores e dá ordens aos que estão abaixo dele.
3) Os esportes recompensam aqueles que fazem o melhor jogo, dão os melhores chutes e não há lugar para aqueles que falham. Vide nossa experiência nessa copa. Até o melhor jogador do mundo teve seus contratos de propaganda congelados porque não jogou bem.
E essa idéia constante está entranhada em nós: quanto mais trabalharmos, mais receberemos.

Contudo este é exatamente o oposto da graça e o oposto à maneira que Jesus apresentou quando estava aqui na terra.

Esta noite encontraremos alguém que estava necessitando desesperadamente de graça. Ela viu seu pecado face-a-face e também viu Jesus e bebeu profundamente da sensibilidade da graça. Vamos abrir as Bíblias em João no capítulo 8.

Este encontro de graça está certamente no espírito de como Jesus lidou com pessoas destruídas. Sem dúvida, ele constitui um registro genuíno do que aconteceu quando Jesus encontrou esta mulher.

Introdução
Gosto de ler quadrinhos. Em um deles Calvin e um amigo (Hobbes) estão caminhando e Calvin diz “Você sabe qual é o problema do universo?”
Hobbes diz, “Qual?”.
Calvin responde, “Não há um serviço 0800 para reclamações! É por isso que as coisas não são resolvidas. Se o universo tivesse um gerenciamento decente, nós teríamos uma devolução do dinheiro se não estivéssemos completamente satisfeitos!”.
Ao que o Hobbes responde: “Mas cara, o universo é grátis”.
Ao que Calvin retorna: “Ta vendo? Esse é outro problema. Eles deviam cobrar uma taxa e assim toda a gentalha ficaria fora do universo”.
Se formos honestos, muitos de nós gostaríamos que a gentalha fosse embora ou que pelo menos fosse punida. Nós costumamos ser duros com as pessoas quando fazem coisas que nos incomodam. Nós clamamos que a justiça de Deus seja derramada nos outros, enquanto nós esperamos a graça de Deus.

É como a mulher arrogante que em Londres pediu a um pintor famoso para fazer um quadro dela. Ela acrescentou “E certifique-se que a pintura me faça justiça.” Olhando nas características do rosto quebradiço da mulhar, o pintor fez a seguinte observação: “Madame, o que a senhora precisa não é justiça, mas graça e misericórdia!”
Em João 8, nós chegamos a uma história maravilhosa sobre a sensibilidade da graça, que ensina claramente que da perspectiva da perfeita santidade de Deus, todos somos gentalha – todos somos pecadores que fomos afastados da glória de Deus e precisamos desesperadamente, não de justiça, mas de misericórdia e graça.

É o que vamos fazer esta noite, vamos seguir um esboço de três palavras enquanto meditamos nesta passagem. Depois de entendermos o texto e o segundo plano, o contexto, concluiremos com alguns princípios e desafios que podem ser aplicados em nossas vidas.

Eis o esboço:
· Versos 1-6a Confrontação
· Versos 6b-9 Culpa
· Versos 10-11 Conforto
Confrontação
Vamos começar com a Confrontação nos seis primeiros versos. “(1) Mas Jesus foi para o Monte das Oliveiras. (2) Pela manhã cedo voltou ao templo, e todo o povo vinha ter com ele; e Jesus, sentando-se o ensinava. (3) Então os escribas e fariseus trouxeram-lhe uma mulher apanhada em adultério; e pondo-a no meio, (4) disseram-lhe: Mestre, esta mulher foi apanhada em flagrante adultério. (5) Ora, Moisés nos ordena na lei que as tais sejam apedrejadas. Tu, pois, que dizes? (6) Isto diziam eles, tentando-o, para terem de que o acusar”.
É cedo de manha, o sol acabou de surgir. Uma multidão de pessoas se junta em volta de Jesus porque querem ouvir seu ensino. Jesus está sentado, que naquela cultura comunicava autoridade, enquanto a multidão continua chegando no pátio do templo.

Então de repente os lideres religiosos rompem a multidão e interrompem Jesus trazendo uma mulher para a frente dele. O texto diz que eles fizeram com que ela se colocasse diante do grupo enquanto jogavam acusações contra ela. Você pode imaginar como ele deve ter se sentido?
João nos diz no verso 6 que era tudo uma armadilha. Levítico 20:10 diz que ambos, o homem e a mulher adúlteros deveriam ser apedrejados. Então cadê o cara? Ele deve ter sido envolvido de alguma forma na armadilha. De que outra forma esta “policia da moralidade” soube quando chegar e pegar a mulher?

É uma armadilha esperta. A Lei de Moisés especifica a morte aos adúlteros por apedrejamento, mas a lei Romana proibe os Judeus de fazer execuções. Se Jesus não condenasse a mulher, Ele quebrava a lei Judaica. Se Ele a condenasse, Ele quebrava a lei Romana. 
Que hipócritas! Eles acusam uma mulher de adultério como parte de seu esquema para cometer assassinato! Os Fariseus justificavam sua hipocrisia da mesma forma que muitos de nós fazemos ao olharmos nossos pecados como desculpáveis enquando condenamos os outros pela forma como vivem.
Uma pesquisa recente colocou a seguinte pergunta: “Das cinqüenta celebridades, quais as chances de cada um ir para o céu?” Madre Teresa recebeu 79%; Oprah Winfrey, 66%; Bill Clinton, 52%; Lula, 47%; Tom Cruise, 28%; O.J. Simpson, 19%. Mas nenhuma dessas celebridades recebeu a maior avaliação que os entrevistados surpreendentemente atribuíram a eles mesmos. 87% acreditavam que eles mesmos é que tinham chance de ir para o céu.
Culpa
O próximo passo é Culpa. Você pode sentir a pressão aqui? Os líderes religiosos acabaram de colocar para Jesus uma pergunta muito difícil. Todos estão se perguntando o que Jesus vai dizer. Os líderes estão se sentindo muito espertos. Vamos ler a segunda parte do verso 6 até o verso 9: “(6) Jesus, porém, inclinando-se, começou a escrever no chão com o dedo. (7) Mas, como insistissem em perguntar-lhe, ergueu-se e disse-lhes: Aquele dentre vós que está sem pecado seja o primeiro que lhe atire uma pedra. (8) E, tornando a inclinar-se, escrevia na terra. (9) Quando ouviram isto foram saindo um a um, a começar pelos mais velhos, até os últimos; ficou só Jesus, e a mulher ali em pé”.
Notem que no verso 6 Jesus não responde a questão deles. Em vez disso ele se abaixa e começa a escrever na terra. Não sabemos o que ele escreveu, mas sabemos que é a única vez nos evangelhos que lemos de Jesus escrever alguma coisa. Os estudiosos têm opiniões diferentes sobre o que Jesus escreveu. Eis algumas possibilidades:
Fez uma lista dos pecados deles. A palavra “katagrapho” tem o sentido de “fazer uma lista,” então muitos acreditam que Jesus, conhecendo os corações desses homens estava escrevendo os pecados de cada um pelo nome.
 
Escreveu os Dez Mandamentos. Da mesma forma que Deus os escreveu “com Seu dedo” (Exodo 31:18), Jesus fez com Seu dedo. Neste caso, Jesus estava dizendo: “Caras, não me venham ensinar a lei; eu a escrevi da primeira vez da mesma forma como estou fazendo agora e sei que cada um de vocês a quebrou”. 
Escreveu o nome de cada um deles. Ouçam este julgamento (ou profecia?) de Jeremias 17:13 ​ “Ó Senhor, esperança de Israel, todos aqueles que te abandonarem serão envergonhados. Os que se apartam de ti serão escritos sobre a terra; porque abandonam o Senhor, a fonte das águas vivas.”
No verso 7 vemos que eles continuaram questionando Jesus. O significado aqui é que eles “continuaram perguntando obstinadamente”. Jesus então se ergue, o que dá a figura de fortaleza ou força e diz: “Aquele dentre vós que está sem pecado seja o primeiro que lhe atire uma pedra.” Uau! O termo que Jesus usa aqui é “sem pecado”. 
Jesus sustentava o padrão da santidade perfeita de Deus, mas deixou claro que havia apenas uma pessoa ali que podia ter julgado a mulher. Somente aquele que não tinha pecado. Com estas palavras, Jesus tornou os lideres religiosos envergonhados da mesma forma que eles fizeram com a mulher que ainda estava no meio do grupo.

Tenho certeza que os líderes ficaram atordoados. Eles provávelmente acharam que Jesus ia deixar a mulher ir embora, mas em vez disso ele mostra a Lei de Moisés. Adultério é pecado. Ele viola o casamento. Ele afunda lares e fere os filhos inocentes.

Quero que vocês notem que Jesus não diz “É melhor vocês não jogarem pedras nela”. Em vez disso ele dá o que mais parece uma ordem “Joguem pedras... se não tiverem pecado”. Quando uma pessoa merecia o apedrejamento ele ou ela eram colocados em um buraco, uma cavidade no solo. Então a pessoa que havia testemunhado o pecado grave cuspia na vítima, pegava uma pedra e jogava primeiro. Os outros esperavam até que ela jogasse a primeira pedra, então eles jogavam uma descarga, uma artilharia de pedras pesadas e cortantes que cortavam a pele e quebravam os ossos. 
Era como não comer até que o dono da casa pegasse o garfo. Quando o garfo é levantado é o sinal que o banquete pode começar. Da mesma forma, quando a primeira pedra fosse jogada a execução podia começar.
Na verdade, Jesus estava dizendo para aqueles homens (e para nós), “Vocês não são melhores do que ela. Seus corações estão cheios de assassinatos e ódio”.  Alguém já disse que se nossos pensamentos mais profundos aparecessem escritos em nossa testa, nós sempre iríamos usar chapéu!
Jesus então se abaixou e escreveu na terra novamente. Tenho a impressão de que ninguém falou. Em vez disso um silêncio assustador, como o que lemos em Apocalipse 8:1: “Quando ele abriu o sétimo selo, houve silêncio na terra por meia hora”.
Durante esse período de um silêncio desajeitado, a culpa começou a se formar nos corações deles. O que Jesus estava escrevendo dessa vez? Talvez apenas quatro palavras que foram escritas antes pelo dedo de Deus no capítulo 5 do livro de Daniel ​ “MENE, MENE, TEKEL, UFARSIN,” que traduzido significa, “Você foi pesado na balança e encontrado em falta”.
Agora, como a mulher, os líderes foram pegos no ato. O verso 9 diz que eles começaram a ir embora, um de cada vez, os mais velhos primeiro... Eles foram finalmente convencidos de seus próprios pecados. É sempre mais confortável mirar nos pecados de outra pessoa do que confrontar nossos próprios. Enquanto eles iam embora, seus rostos envergonhados, admitiram que eram incapazes de julgar outros. Talvez os mais velhos saíram primeiro poque eles estavam cientes de que cometeram mais pecados do que os mais novos ou talvez porque eram mais sábios e apreciaram a sabedoria da resposta de Jesus.
Amo a ultima parte do verso 9: “…até que ficou só Jesus, e a mulher ali em pé.” Jesus é o único que tem qualificações para julgar. É interessante que a mulher estava ainda em pé ali. Você já pensou nosso antes? Ela podia ter ido embora com os outros, mas ficou. Isso leva ao terceiro ponto. Ela foi confrontada, ela foi convencida de sua culpa e agora vamos ver que ela foi confortada.
Conforto 
Vamos ler os versos 10-11: “(10) Então, erguendo-se Jesus e não vendo a ninguém senão a mulher, perguntou-lhe: ‘Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou?’ (11) Respondeu ela: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: ‘Nem eu te condeno; vai-te, e não peques mais’”.
Nesse momento percebemos quão pouco conhecemos sobre aquela mulher. Era ela gentil e amável ou  rude e enganosa? Enquanto estava no meio dos acusadores, ela estava chorando ternamente as lágrimas de uma pessoa esmagada pela própria vergonha ou ela estava olhando desafiadoramente olhando para aqueles que ousaram arrastá-la para o templo? Tudo o que sabemos é que ela foi pega em pecado e foi publicamente em procissão ao terrno do templo. O que faz esta história ser tão linda, não é a mulher, mas a forma como Jesus respondeu a ela.

Como Jesus tratou a mulher
Com Dignidade. Os lideres a trataram como um objeto, falando sobre ela na frente de todos. Quando Jesus falou com ela, ele não a viu como um fracasso embaraçante ou uma dificuldade irritante; Ele a viu como uma pessoa, uma criatura de Deus que tinha um valor incrível. Amigo se você sente que não tem valor esta noite, lembre-se que Jesus sempre tratará você com dignidade. 
Com Compaixão. O primeiro ato de compaixão de Jesus foi escrever no chão. Os escribas e Fariseus proclamaram altamente os pecados dela. Jesus se abaixou e escreveu na terra. De repente ninguém estava olhando para a mulher. Ao atrair o olhar da multidão do pecador para o sem pecado, Jesus deu a ela o presente gracioso da compaixão.

Com Franqueza. Algumas pessoas têm dito que Jesus foi muito bondoso com o pecado nesse encontro de graça. Mas quero que notem que Jesus confrontou esta mulher com a raiz do problema quando disse “Vai agora, e deixe sua vida de pecado”. Ela já tinha sido confrontada e convencida de seu pecado. Agora Jesus está falando diretamente com ela. Os seguidores de Cristo devem deixar o pecado, seguir adiante seguindo a Ele com todo o coração.

Com Graça. Esta mulher foi condenada pelos líderes e pelos seus próprios pecados. Mas por causa da graça de Jesus, Ele olhou para ela e disse “Então nem eu te condeno”. Amo a verdade que está escrita em Romanos 8:1 “Agora, portanto, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus”.

Com Esperança. Esta mulher precisava de esperança para o futuro. A frase “Vai agora” significa literalmente “daqui para frente”. Jesus olha para a frente, ele não é focado  no passado. Ele está pronto para dar a ela uma nova vida uma nova identidade, e o poder para derrotar o pecado. Jesus não está só interessando no que fizemos, mas no que podemos ser. Ele nos ama demais para deixar que vivamos da forma que temos vivido. Sou muito feliz porque a vida Cristã é na relidade uma séria de novos começos, vocês não estão? 
Aplicação
Agora, como podemos trazer esta passagem para nós hoje? Vamos ver dois princípios para cada parte de nosso esboço: Confrontação, Culpa e Conforto.
Confrontação
Às vezes precisamos confrontar os outros. A Bíblia diz que todos nós temos esta responsabilidade. Se vocês me virem fazendo algo errado, venham e falem comigo. Se eu notar que você está envolvido em algo que Deus não permite, eu irei até você. Às vezes os lideres da igreja precisam lidar com problemas de pecado na igreja. Quando fizermos, temos que fazê-lo com gentileza, com humildade e com desejo de restaurar o irmão ou irmã que estão em pecado. Em resumo, nós não devemos ir com pedras em nossas mãos, mas com graça em nossos corações. Mas temos que fazê-lo. 
O pecado tem uma maneira de aparecer. Não cometam o erro de pensar que podem esconder seu pecado, não podem. Deus já sabe e outros saberão eventualmente. Precisamos ser mais severos com o pecado em nossas próprias vidas, mais do que o com o pecado que vemos nos outros. 
Culpa
Culpa é bom, não é má. É a maneira de Deus de fazer-nos saber o quanto ele se importa conosco. Sem a culpa, não podemos mudar. O britânico G.K. Chesterton demonstrou sua percepção do impacto do pecado em sua própria vida quando respondeu a uma pergunta do London Times sobre o que há de errado com o mundo. Sua resposta notável foi: “Prezados Senhores: Em resposta à sua pergunta: ‘O que está errado com o mundo’ eu estou. Sinceramente, G.K. Chesterton’.” 
Seja corajoso e não um covarde. Os Fariseus tinham suas feridas e suas necessidades abertas por Cristo, mas em vez de ficar para serem perdoados e limpos, eles foram embora. Não fuja dEle. Nós ficamos para trás, como esta mulher, sozinhos com Jesus. Você sente que seus pecados começaram a controlar sua vida. Entrente-os não fuja. Domine-os. Quando fizer, terá a liberdade que procura.

Conforto
A graça nos leva ao arrependimento. Romanos 2:4 diz: “Ou desprezas tu as riquezas da sua benignidade, e paciência e longanimidade, ignorando que a benignidade de Deus te conduz ao arrependimento?”. Você não está cansado de viver com sua culpa e vergonha. Cansado de tentar esconder? Venha para Jesus e deixe sua graça cobrir suas feridas com rios de perdão.

A Graça requer um novo começo. Não importa o que você tem feito ou onde tem ficado. Você pode ter um novo começo. Você pode começar de novo. De hoje em diante você pode começar uma vida de pureza sexual. Se você cometeu alguns erros não deixe que eles ditem seu futuro. Faça um compromisso hoje, agora de começar novamente. Com a ajuda de Jesus você consegue. Nunca é tarde.

Você já pensou porque Jesus deixou a mulher ir embora? Afinal ali estava alguém que estava qualificado por sua própria santidade de jogar a primeira pedra – o próprio Jesus. Se Jesus se importava tanto com a lei de Deus, porque ele não insistiu que um pagamento deveria ser feito pela transgressão da mulher. Talvez um sacrifício.

Ele não a condenou porque ele veio para ser condenado por ela. Ele não estava varrendo os pecados dela para baixo do tapede, apenas antecipando o derramar do seu sangue na cruz por eles.

Esta é a solução de Deus para o pecado – não ignorar ou minimizar, mas carregar sobre si. O perdão de Jesus para a mulher adúltera era grátis, mas não barato. Custou tudo para Ele e este preço deveria nos fazer tremer de medo pela seriedade de nosso pecado.

Na realidade a mulher foi a abençoada naquele dia. O parceiro dela pode ter escapado, e os líderes certamente fugiram correndo quando o fogo esquentou, mas pelo menos ela não foi embora. Os líderes foram covardes, ela foi corajosa. Quando pensamos nisso, ela poderia ter fugido também. Enquanto Jesus estava abaixado, escrevendo na terra, ela poderia ter saído de fininho. Mas algo a segurou ali. A graça a segurou ali.

Conclusão
Há um livro muito desafiador chamado: “I Kissed Dating Goodbye” escrito por Joshua Harris. Em um dos capítulos o autor relata um sonho que ele teve uma noite que se encaixa perfeitamente no que estivemos aprendendo esta noite. O capítulo se chama “A Sala”

Não havia nada na sala que chamasse a atenção a não ser por uma parede coberta de pequenos cartões de índice, um arquivo. Eram cartões como aqueles em bibliotecas que listam os livros por autor ou assunto em ordem alfabética. Mas aqueles arquivos, que estavam colocados do chão ao teto tinham títulos muito diferentes... o primeiro que me chamou a atenção era um que estava escrito “Garotas que gostei”.

E então sem que me tivesse sido dito, eu soube exatamente onde estava. Aquela sala inanimada com seus pequenos arquivos eram um catálogo bruto de minha vida. Aqui estavam escritas as ações de cada momento, grandes e pequenas, em detalhes que minha memória não podia ter igual.

Uma sensação de maravilha e curiosidade, misturada com horror, me agitaram quando  comecei a abrir aleatóriamente os arquivos e explorar o conteúdo. Alguns trouxeram alegria e doces lembranças; outros uma sensação de vergonha e desgosto tão grande que eu olhava para trás para ver se alguém estava me observando. Um cartão chamado “Amigos” estava ao lado de outro escrito: “Amigos que eu traí”.
Os títulos variavam de mundanos a sinceros. “Livros que Li”. “Piadas que dei risada”. “Coisas que fiz com raiva”. Repetidamente havia mais cartões do que eu esperava. Em outros havia menos que minha expectativa.

Estava impressionado pela clareza e quantidade das informações sobre a vida que tinha vivido. Será possível que eu tive tempo para escrever estes milhares, possivelmente, milhões de cartões? Mas cada cartão comfirmava a verdade. Cada um estava escrito com minha caligrafia. Cada um estava assinado com minha assinatura.

Quando cheguei a um arquivo escrito “Pensamentos Sensuais” senti um calafrio correr o meu corpo. Puxei apenas uma polegada, não querendo saber o tamanho e veio um cartão.  Tremi de medo com o conteúdo tão detalhado. Senti-me tão mal de pensar que aquele momento havia sido registrado.

De remente senti uma fúria quase animal. Um pensamento dominou minha mente: “Ninca, ninguem deve ver esses arquivos! Ninguém deve nem mesmo ver esta sala! Tenho que destruir tudo!” Em um frenesi insano eu empurrei o arquivo abaixo. O tamanho não importava agora. Eu tinha que esvaziar e queimar os arquivos. Mas ao tentar pegar o arquivo em uma extremidade e começar a jogá-lo no chão eu não consegui remover nenhum cartão. Fique desesperado e puxei um cartão, só para descobrir que ele era tão duro como o aço quando tentei removê-lo do arquivo.

Derrotado e desanimado, empurrei o cartão de volta ao seu lugar. Encostando minha testa na parede, deixei escapar um longo suspiro e então vieram as lágrimas. Comecei a chorar. Os soluços eram tão profundos que meu estômago começou a doer e meu corpo todo tremia.  Caí de joelhos e clamei. Gritei de vergonha, da esmagadora vergonha de tudo aquilo. As prateleiras de arquivos enfileirados rodavam em meus olhos cheios de lágrimas. Ninguém, deve saber desta sala. Nunca. Preciso trancá-la e esconder a chave.

Mas quando enxugava as lágrimas eu o vi. Não, por favor, Ele não! Oh, qualquer um, menos Jesus.

Olhei desamparado enquanto ele começou a abrir os arquivos e ler os cartões. Não ousei olhar para ver sua reação. E nos momentos que me atrevi a olhar no rosto dele vi uma tristeza maior do que a minha. Ele parecia ir intuitivamente para os piores arquivos, os piores cartões. Porque ele tinha que ler cada um?

Finalmente ele se voltou e olhou pra mim do outro lado da sla. Ele olhou para mim com graça em Seus olhos. Mas era uma compaixão que não me revoltava. Baixei a cabeça, cobri o rosto e comecei a chorar de novo. Ele se aproximou e colocou seus braços em volta de mim. Ele podia ter dito tantas coisas. Mas não disse nada. Apenas chorou junto comigo.

Então Ele se levantou e caminhou para a parede cheia de arquivos. Começando em uma das extremidades da sala, ele pegou um arquivo e começou a assinar o nome dEle em cima do meu em cada cartão.

“Não!” gritei, correndo para Ele. Tudo o que eu encontrei para dizer era “Não, não” quando tomei o cartão da mão dEle. Seu nome não deve estar nesses cartões. Mas lá estava escrito, em vermelho vivo, tão escuro, tão rico. O nome de Jesus cobria o meu. Estava escrito com o sangue dEle.

Ele gentilmente pegou o cartão de volta. Sorriu um sorriso triste e continuou a assinar os cartões. Não sei se vou entender como ele conseguiu fazer tão rápido, mas no instante seguinte eu o ouvi fechar o ultimo arquivo e voltar para o meu lado. Colocou sua mão em meu ombro e disse “Está consumado”.

Mostre a graça… você que já experimentou a graça, agora é hora de mostrá-la. Nós precisamos ser pessoas de graça e ver cada um da forma que Deus vê, como uma pessoa que precisa de amor incondicional.

Experimente a graça… saiba hoje que qualquer erro que teno cometido, não importa qual, ou o que as pesem, pode ser perdoado; porque Jesus pagou o castigo pelo seu pecado e ele oferece de graça uma absolvição.

Experimente a graça… saiba hoje que Deus quer deixar que o passado seja passado se você deseja “ir e não pecar mais”; Ele te dá graça para que você seja o que precisa ser.

